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Realização Patrocínio

A fábrica
Paulo Waisberg

Nos fins de semana quando a fábrica de cimento parava para manuten-
ção, meu pai, o engenheiro, me levava junto porque tinha que acompa-
nhar a substituição dos tijolos refratários e era o dia que normalmente 
saíamos para fazer coisas de família.

Entravamos no forno, essa estrutura gigante de um quarteirão de com-
primento, com a cor de metal enferrujado, que em dias normais fica gi-
rando lentamente a quase mil graus. Subíamos em cilos tão altos como 
edifícios e com o interior oco, através de escadas metálicas com piso de 
chapa furada. Íamos parando de tempos em tempos, conferindo se os 
equipamentos de medição ainda estavam calibrados, se o filtro ainda 
estava recolhendo os milhares de metros cúbicos de poeira.

A torre inteira era uma máquina gigantesca de metal, com tubos entre-
laçados atravessando centenas de metros, aparecendo e sumindo, sem-
pre com um colorido desbotado por uma camada cinza que cobria tudo.

Todas as pessoas também vestidas de cinza, usavam capacetes coloridos, 
fazendo alguma coisa apressadamente: o forno tinha tantos dias para 
começar a girar e estavam atrasados. Paravam o que estavam fazendo 
para trocar umas palavras e números.

Alguns lugares ainda estavam quentes e outros faziam um ruido de tro-
vão – faiscas de solda de tempos em tempos.

Fazíamos a volta completa, passando por todas as partes, que pareciam 
bairros de uma cidade: o moinho, que girava rápido e era muito baru-
lhento, cheio de parafusos, os cilos com suas montanhas de material 
estocado, as correias de transporte que estavam paradas, a torre de res-
friamento que era uma cascata enorme de água.

A primeira parada era o laboratório, onde me deixavam misturando re-
agentes enquanto ouvia conversas sobre alguma novidade ou alguma 
maneira engenhosa de melhorar a produção – a mesa cheia de relató-
rios e manuais com diagramas complicados, que pareciam cidades ou 
naves espaciais.

Fazíamos algumas visitas à outros engenheiros, em suas salinhas api-
nhadas de manuais e amostras, alguns convivendo entre peças de 
maquinas que estavam para ser substituídas ou apenas porque eram 
bonitas.

Depois passávamos na sala de controle, cheia de painéis e gráficos, (na 
época não havia as telas e o monitoramento era impresso em rolos de 
papel, como os gráficos de abalo sísmico). Muitas vezes o piso estava 
levantado e ficavam expostas pencas com milhares de fios coloridos e 
numerados – o sistema nervoso da fabrica. Tomávamos café bem açu-
carado conversando tranqüilamente com o operador que estava feliz 
de ter companhia – eles vivem em turnos e não acontece muita coisa 
normalmente  - relatava alguma pequena mudança, programando para 
o momento em que tudo ia começar de novo.

Sempre voltava dessas visitas com algum prêmio valioso: um peso de 
papel feito de ensaios de concreto, alguma peça meio derretida de um 
equipamento com partes móveis. Acho que foi nessa época que escolhi 
minha profissão.

Comentários: paulowaisberg@gmail.com
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Direito 
de amar

Ensaiei bastante e acho que chegou a hora de falar algumas coisas para 
você, pois não agüento mais ficar angustiada, guardando tudo o que sin-
to dentro de mim. Tenho tido até dores de garganta e, segundo a medici-
na chinesa (e freudiana!), a vontade de falar reprimida reflete nesse local 
(ou no pâncreas!).

Não sei explicar o porquê, mas desde a primeira vez que ficamos sou a fim 
de você. Me dei conta disso agora, depois de fazer uma reflexão acerca da 
nossa história. Lembro de você sem camisa num frio em uma festa e te 
desejei tanto... Sua chegada sempre me inspirava! Mas só me oferecia nos 
seus braços de forma espontânea para que me fizesse massagens, nunca 
peguei no seu pé. Muitas vezes te via acompanhado e nada demonstra-
va. Silenciosamente te apreciava em meus pensamentos, escondendo a 
vontade de te ter só pra mim, enquanto me divertia com nossos amigos, 
em especial, você.  

Depois da graduação, você ressurgiu e passou a me rodear. De longe, mas 
sempre presente e me fazendo convites. E iniciamos esses papos sem fim. 
Assim, carinho, admiração, amizade e muito tesão, ao longo do tempo foi 
se tornando amor... E isso tem me deixado super perdida, sem conseguir 
me envolver com outros, já que estou sempre à sua espera, vislumbrando 
o dia em que ficaremos juntos. Conheço pessoas, mas, num piscar de olhos, 
cá estou enroscada virtualmente em você e imaginando mil coisas... Você 
é a única pessoa pra quem eu mostro minha intimidade (((nua e crua))) e 
com quem tenho afinidade profissional e de estilos nesse momento. Adoro 
as fotos que me manda, acho super interessante sua pesquisa, primeira 
vez que presenteei um “não namorado” no aniversário e de quem tenho 
sentido muita saudade e não estou agüentando de vontade de ver... 

É claro que tem fatos que não entendo, como você está sempre me pro-
curando, mas também me magoa quando fica com outras na minha 
frente, com seus bolos ou fugas sem explicação e me deixa falando e até 
“transando” sozinha na internet... Não sei se você não percebe essas ati-
tudes ou considera que não temos nada, daí a despreocupação se isso vai 
significar pra mim ou, pior, me machucar. 

Eu me distancio tentando fugir de você, mas você não me deixa! Não pode 
me ver ao vivo ou online que vem à minha procura. Me diga que ímã é esse, 
que gruda a gente dessa forma? É puramente sexual? Se for pra você, pre-
ciso saber, pois pra mim, não é! Você já me disse várias vezes que gosta de 
mim (e eu realmente sinto isso), mas você nunca fala do futuro. Eu, mesmo 
sabendo que você ficará mais um tempo longe, penso que podemos dar 
certo. Inclusive, na época que você foi, eu achei que logo nosso contato aca-
baria e que o que eu sentia evaporaria com a distância, mas vejo que passam 
os dias (e até os anos) e a gente está cada vez mais ligado...

Existe uma força que me enlaça a você de tal forma, que não consigo nem 
mais me convencer que não estou envolvida há bastante tempo. Então, 
me diz se sigo meu caminho e me abro de coração, corpo e alma para ou-
tras pessoas ou se nossas estradas se cruzam (e se encontram) de alguma 
forma nessa vida. Preciso entender o amor como uma coisa pra ser boa e, 
não pra ficar triste, ansiosa e com interrogação o tempo todo. 

Não se sinta na tábua de um navio de pirata, só preciso da sua resposta 
sincera. Tive que tomar muita coragem para te escrever tudo isso... Meu 
coração estava pedindo. 

Texto (((Anônimo)))

Pode ela gritar de cima dos telhados? Deve ela simplesmente rasgar o 
bilhetinho? O amor, os poetas bem sabiam, é bicho esquisito e muito 
encabulado, precisa de uma boa desculpa para bater na porta do ama-
do. Assim já nos inspirava Drummond em poema publicado em seu livro 
Brejo das Almas:

(((...)))
Amor é bicho instruído. 

Olha: o amor pulou o muro 
o amor subiu na árvore 

em tempo de se estrepar. 
Pronto, o amor se estrepou. 
Daqui estou vendo sangue 

que escorre do corpo andrógino. 
Essa ferida, meu bem, 

às vezes não sara nunca 
às vezes sara amanhã. 

Daqui estou vendo o amor 
irritado, desapontado, 

mas também vejo outras coisas: 
vejo corpos, vejo almas 

vejo beijos que se beijam 
ouço mãos que se conversam 

e que viajam sem mapa. 
Vejo muitas outras coisas 

que não ouso compreender... 

O amor bate na porta – Carlos Drummond de Andrade

Diana Gebrim é sócia da Diversidade Consultoria e Desenvolvimento de Pro-
jetos Culturais e GPB Advocacia
Adaptação e revisão de texto: Diana Gebrim,  Bárbara Gigonvac, Mariana 
Gonçalves e Thiago Poggio. 
Imagens: Fabíola Morais (www.goiastexas.com.br)

Diana Gebrim

Mês de Junho e me pergunto: o que é o (((amor)))? Uma palavra-símbolo, um movimento, uma ideia, uma estampa 
de vestido, um adesivo de carro? 

O (((amor))) é expansão, um sentimento sonoro que (reverbera), ((reverbera)), (((reverbera)))? O (((amor))) é con-
tração, um sentimento silente que se (fecha), ((fecha)) e (((fecha)))? Ou o (((amor))) é a dissolução, de algo que 
(evapora), ((evapora)) e (((evapora)))?

Indago: qual a dimensão do amor? E que dimensão devemos dar ao nosso amor? 

Uma amiga me manda um escrito guardado e pergunta: “- Mando ou não mando?” Quer ela dizer: “- Me reverbero 
ou me fecho?” Leio a carta...
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Minas Gerais 
reivindica 

um teto 
para Dança 
– relatório 

parcial

Cristina Machado

Há vinte e oito anos atrás, o CID (comitê Inter-
nacional da dança) da UNESCO   instituiu dia 
29 de abril o Dia Mundial Da Dança. Espera-
-se que nesta data , em todo planeta   haja 
uma reflexão sobre as políticas culturais e 
educacionais e que se estimule os dirigentes 
públicos e profissionais da área a criarem 
mecanismos de inclusão da dança na rede de 
ensino fundamental e médio.   A escolha da 
data de nascimento de Noverre faz reverência 
a este sistematizador da dança do século XVIII 
e ritualiza e inspirara uma prática de reflexão 
sobre a dança no nosso tempo. 

Mas, hoje, quem quer celebrar, observar cri-
ticamente o que e como se produz dança em 
Minas Gerais? Com tantas necessidades de 
fomento, manutenção, ampliação de espa-
ços e de formação, como mobilizar a classe 
em sua diversidade? Quais seriam as nossas 
demandas comuns?  É oportuno pensar em 
dançar   num espaço que ainda não abriga 
a dança: o Circuito Cultural Praça da Liber-
dade, que transformou os prédios públicos 
do entorno da praça no maior complexo de 
cultura do país aberto ao público. 

“E aí Rui, que tal a idéia?” O convite teve boa 
ressonância nele e em outros companheiros. 
Começamos a acionar a classe. “Caramba! 
a Praça da Liberdade   já estava bloqueada 
para outro evento no dia 29!” Dúvidas gene-
ralizadas. Silêncio. E mais silêncio – o que é 
muito comum entre nós. O interessante é que 
alguns dias depois, assimilada a ausência do 
espaço original e motivador, a decisão de sus-
tentar a manifestação foi surpreendente. 

A Praça da Assembléia concentrou o maior 
número de atividades. Ampliamos o espec-
tro da ação divulgando coletivamente as 
apresentações em outros espaços da cidade 
como a Praça da Estação e   a Avenida Ban-
deirantes. Foram 35 atividades divulgadas 

para um público que compartilhou e contri-
buiu com instantes inesquecíveis. Teve dan-
ça de rua, dança contemporânea, jazz, dan-
ça cigana, black soul, dança folclórica, dança 
de salão, dança circular, afro brasileira, 
performances, intervenções,   aulões e um 
singular debate sobre políticas culturais. Vá-
rios dançantes de Minas e de outros estados 
estavam ali: o DJ Abelha, Sarah, Junia, Rui, 
Roneis, Thomáz, Bete , Livia, Rafael, Prisci-
la, Cristiana, Carlinhos, Carol, Peter, Lucia, 
Lucinha, Joelma, Fernado, Claudia, Gustavo, 
Suely, Isabel, Isabela, Jefferson, Ester, Aline, 
Rodrigo, Sonia, Lina, Daniel, Bill, Ricardo, 
Carla, Mariângela, Paty, João, Thomáz Pai, 
Baby, Marcio e tantos outros.

Dois momentos especiais aconteceram na 
Praça da Assembléia: o primeiro foi um de-
safio quando  mais de 3000 professores da 
rede estadual   ali   chegaram para reivindi-
car   melhores salários e compartilhamos 
o mesmo espaço, o mesmo som porém 
em ambientes diferentes. O outro, quando 
improvisadamente nos sentamos em um 
pequeno círculo no meio da praça e con-
versamos com o microfone aberto para a 
praça sobre políticas públicas. Instaurou-se 
ali uma ágora. Sentaram-se ali Nora Vaz de 
Melo, Sonia Valadares e Flavio de Tarso re-
presentantes da Secretaria de Estado de Cul-
tura da Lei Estadual  e do Fundo Estadual de 
Incentivo da Cultura, Sonia Augusto da Fun-
dação Municipal de Cultura , Lucia Pimentel 
do curso de Licenciatura em Dança da Escola 
de Belas Artes da UFMG e Arnaldo Godoy da 
câmera de vereadores de Belo Horizonte. 

Neste bate-papo compartilhado comentou-
-se sobre a pouca demanda de projetos de 
dança para o fundo estadual, a atual reforma 
na lei estadual em relação à diminuição do 
percentual de contrapartida do patrocinador 
e a disponibilidade da SEC  para esclarecimen-
tos sobre a lei de incentivo a Cultura. A leitura 
aberta do edital de dança estava programada 

para o dia seguinte.  Sonia Augusto frisou a 
importância da dança se  fazer representada 
nas comissões municipais de cultura e nos 
processos de implantação de editais.

Dentre os vários esclarecimentos sobre o 
curso de Licenciatura em Dança, talvez o 
principal seja que a dança é tratada, na EBA/
UFMG, como área de Arte e não somente 
como movimento físico. A rede curricular foi 
pensada a partir do movimento expressivo 
autoral e, por ser um curso de Licenciatura, 
no ensino de dança   para que alunos che-
guem a este movimento expressivo autoral.
O curso, segundo Lucia Pimentel, “contribui-
rá para a formação artística de alunos que 
não necessariamente vão seguir a carreira 
profissional de dança, mas que têm direito a 
uma formação integral na Educação Básica. 
Vamos formar professores competentes que 
poderão atuar na rede de ensino pública, 
privada ou em educação não-formal, como é 
o caso de escolas de Dança, projetos sociais, 
comunitários, etc”.

Despretensiosamente agregaram-se os es-
tilos e movimentos   de grupo jovens e de 
profissionais que já têm algumas décadas de 
carreira. “É este o chão da dança em Minas 
Gerais? ”Fomos presenteados com a diversi-
dade e com o trabalho coletivo exatamente 
em 2010 instituído pela ONU como o ano 
Internacional de Reaproximação das Culturas. 
“É este o céu da dança em Minas Gerais?”  Mas 
há ainda um caminho importante de consci-
ência  de classe para reivindicarmos as pare-
des adequadas para a dança em Minas Gerais 
com consistência e abrangência de toda esta 
diversidade. Qual é a sua sugestão?

• Visite o http://diadanca.wordpress.com

Cristina Machado é bailarina, dirigiu a Cia de 
dança Palácio das Artes e atualmente é gerente 
de produção artística da Fundação Clóvis Salgado.
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Mudanças
Janaina Chavier

Passei a vida inteira me mudando. Mudava 
de cidade pra cidade, de bairro pra bairro. 
Já cheguei a mudar-me para a casa ao lado 
e, quando parecia que estava tudo estático 
demais, mudava de quarto, de um dia para 
o outro, a minha cama, meu guarda roupas, 
minha mesinha de cabeceira, o despertador, 
meus livros, meu computador, meu projetor 
quebrado de super 8, os quadros, o abajur, to-
das as minhas coleções, meus cheiros, minha 
manias. Tudo estava lá: na sala de estar.

Durante todas essas mudanças, idas e vindas, 
comecei a relacionar-me com a minha casa, 
com os meus vizinhos e com o bairro onde eu 
estava morando de uma forma muito estreita.  
Passava dias percorrendo o entorno, conversan-
do e pegando coisas emprestadas com os meus 
vizinhos, passava horas dentro de suas casas, 
olhando, dando palpites, perguntando: 

De onde vem isso? Quem fez? De quem é a 
casa? Quem cuida do jardim? Por que você co-
loca um ferro antigo de passar roupas dentro 
da sua cristaleira? Quem é a pessoa que mora 
na casa da frente? Quando o bairro foi cons-
truído? Quando você veio para essa cidade?

Tinha ânsia de saber, de entender, tinha um 
desejo enorme de conhecer o outro e o seu 
universo. Cada casa é um pedaço de mundo 
e, a partir dela, consigo entender o outro e o 
lugar onde vivo.

Atualmente moro na cidade onde nasci. Uma 
cidade moderna que foi construída com um 
objetivo muito claro: atender às demandas 
de uma siderurgia. Moro em um bairro na 
parte planejada dessa cidade, onde no início 
todas as casas eram iguais umas às outras, 
sem distinção de cor, tamanho ou materiais. 
Casas iguais para famílias diferentes. Ainda 

me lembro dos meus amigos de infância 
quando iam me visitar se perdendo na ten-
tativa de encontrar a minha casa ainda sem 
reformas e por isso idêntica às dos vizinhos. O 
anonimato que aquela igualdade gerava era 
incrível.  Achava muito curioso entrar nas ca-
sas do meu bairro. Eram todas iguais a minha, 
a mesma entrada, a mesma cozinha, os mes-
mos quartos, o mesmo corredor, a mesma 
sala de estar/jantar inabitada, o mesmo quin-
tal cimentado e árido, o mesmo jardim de in-
verno que rapidamente (em todas as casas!) 
foi transformado no terceiro quarto cortando 
assim boa parte da ventilação e iluminação. 

Algumas lembranças são mais especiais do que 
as outras, havia tacos em toda parte interna da 
casa e cimento queimado na parte externa. E 
era aí, nos pisos que começavam as diferenças! 
O cimento queimado da minha casa ficou ver-
melho de um dia pro outro e na casa da minha 
vizinha ficou amarelo! Fui descobrir depois de 
um tempo que as ceras eram as responsáveis 
por aquelas cores. Móveis e objetos que ainda 
eram poucos também faziam todo aquele ano-
nimato ir desaparecendo.

No início do bairro o urbanismo moderno não 
conseguiu cumprir totalmente a sua função de 
tirar as pessoas das ruas que ficavam cheias de 
crianças, parecia uma festa com hora marcada 
pra acabar: 17:15 quando a sirene da usina 
tocava, era a hora de todos entrarem, saíam as 
pessoas para os carros passarem.

Hoje depois de uns bons anos (quase trinta) 
as coisas estão bem diferentes. Por aqui as 
ruas ficam vazias praticamente o dia inteiro, 
as pessoas mal saem de suas casas. Apesar 
desse vazio, gosto daqui, me sinto bem, me 
sinto em casa, não sou uma total estrangei-
ra. Ando o bairro todo a pé, procurando por 
vestígios de um cotidiano doméstico: uma 
porta ou uma janela aberta, um banquinho 

de cimento construído no passeio. 

Numa dessas caminhadas toquei a companhia 
de vários vizinhos à procura de quadros de 
paisagem. Na maior parte das vezes sou con-
vidada a entrar nas casas e escolher o que mais 
gosto. A conversa é na maioria das vezes muito 
boa. De onde veio o quadro, qual é a relação 
da paisagem com os moradores da casa? As 
paisagens das cidades de origem estão entre 
maioria. Escolhemos os quadros juntos e logo 
em seguida o retiramos da parede. Essa é a 
hora que mais gosto, pois a ausência do quadro 
é algo que fica muito visível, deixa marcas. Há 
quanto tempo esse quadro está aí? Geralmente 
essa é a minha ultima pergunta. Saio carregan-
do quadros pelas ruas para dependurá-los na 
fachada da minha casa.

A minha vizinha do lado depois que viu os qua-
dros na fachada da minha casa tocou a minha 
campainha e perguntou o que era. Respondi e 
logo depois fez outra pergunta: se ela poderia 
fazer isso na casa dela também.

Há algum tempo venho desenvolvendo essas 
ações, propondo vestígios e até mesmo peque-
nas fissuras numa tentativa de estabelecer diá-
logos com os meus vizinhos, entendendo assim 
o meu bairro, a minha cidade. Tentativas essas 
que começam na intimidade da casa, passan-
do pela memória, pelos hábitos, afetos, pela 
domesticidade e por uma certa invisibilidade 
cotidiana que atuam ou que podem vir a atuar 
nesse contexto. 

Enxergo a casa com os seus moradores como 
uma continuação da cidade e é por isso que 
não consigo enxergá-las isoladamente umas 
das outras, e sim como elementos que rela-
cionam entre si e consequentemente com o 
bairro, com a cidade.

Janaina Chavier é designer e artista
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A metafísica 
do

“Big Brother”: 
um esboço

Douglas Garcia Alves Júnior

Seria difícil para os anunciantes vender 
carros e detergentes por meio do BBB se a 
população brasileira fosse constituída de 
milhões de leitores de Platão, Aristóteles, 
Nietzsche e Adorno. Pois não escaparia a 
qualquer leitor dos grandes construtores e 
dos grandes desconstrutores de metafísica 
da filosofia ocidental a espantosa banalida-
de dos “reality shows”.

A própria expressão “reality show” trai o seu 
aspecto metafísico, que pretendo comentar 
brevemente, através de três noções, que 
organizariam, a meu ver, o apelo metafísico 
do BBB junto ao público. Farei referência, por 
conseguinte, a: a) autenticação do real, b) as 
delícias da auto-idulgência, c) o conforto da 
narratividade.

A autenticação do real:

O que significa um discurso metafísico? 
Antes de tudo, um discurso que trata da 
experiência imediata como algo constituído 
artificialmente por uma instância superior, 
não posta à vista de todos. O “reality show” 
põe-se, metafisicamente, como um mostrar 
(to show) como o real é dado. Ele mostra o 
real como aquilo que é dado na televisão e 
através da televisão. O consumidor do BBB 
realiza uma comunhão metafísica com a 
idéia de que o que mostra-se na televisão é 
fonte de todo poder social e de toda autenti-
cidade do fazer e do sentir. O BBB é mostra-
do depois do Jornal Nacional e da Novela das 
Oito. Ele se pretende a síntese perfeita entre 
a factualidade do jornalismo – os partici-
pantes são “gente real” – e a ficcionalidade 
da novela – os participantes “criam uma his-
tória dentro da casa”. O consumidor do BBB 
“compra” junto a idéia de que nossa experi-

ência imediata, comum, não possui o brilho 
que só a associação com  a TV e o universo 
dos produtos anunciados lhe poderia dar. Ele 
consume a idéia de que é ele que não é sufi-
cientemente real, se não assitir o BBB, votar 
no futuro eliminado e comprar a revista na 
qual a candidata “luminosa” aparecerá em 
breve. Essa é a função de autenticação do 
real do BBB: ele põe o selo de realidade na 
imagem do universo mercantil-televisual.

As delícias da auto-indulgência

A astúcia metafísica do BBB possui um po-
deroso ingrediente: junto à idéia de que 
o consumidor se conecta a uma realidade 
superior, através da televisão, ele também 
se vê gratificado na posição de guardião do 
bem. “Como é natural votar naquele que é 
bom, humano e verdadeiro dentro da casa. 
Como é natural votar naquele que é... natu-
ral”. Eis como sente um legítimo consumidor 
do BBB: ele se delicia com sua capacida-
de “genial” de detectar as falsidades e as 
maldades arquitetadas pelos membros da 
“casa”, e com sua rejeição “ética” daqueles 
que se mostram a praticá-las. Não lhe passa 
pela cabeça que a falsidade mais consuma-
da possa parecer a maior naturalidade, e 
que a espontaneidade e a bondade possam 
ser fingidas com perfeição por um espírito 
astucioso. Na verdade, o BBB permite ao seu 
consumidor o máximo da auto-indulgência: 
aquele de quem faz o mal com uma boa-
-consciência tão cândida que só pôde ser 
conquistada no exercício contínuo da hipo-
crisia, do mentir tão bem que se chega a 
esquecer que se mente. Essa identificação 
auto-indulgente com o “bonzinho” ou o “na-
tural” faz com que ele se esqueça da posição 
social de um programa como esse, da sua 
relação com o conjunto da sociedade, pro-
grama que faz aparecer o “paredão”, o “con-

fessionário” e a “eliminação” como naturais 
aspectos de qualquer grupo social.

O conforto da narratividade

Toda metafísica é uma espécie de narrativa: 
ela demarca origens e destinações. O BBB é 
uma metafísica toda peculiar, fundada no 
ideal da narratividade. De uma narrati-
vidade transparente, isto é, de um “tudo 
ver” que se torna discurso e discurso verda-
deiro. O consumidor do BBB supõe literal-
mente ver a verdade através das imagens. 
Se as câmaras “mostram tudo na casa”, a 
verdade se torna idêntica à imagem. Mas 
imagem transformada em narrativa, da se-
leção de imagens, diálogos e comentários 
do apresentador, que organizam “como 
que espontaneamente” para o espectador 
o quadro que separa os “bons” dos “maus”, 
os “naturais”, dos “falsos”. O consumidor do 
BBB “compra” junto o conforto de ter para 
si uma narrativa em que os “bons”, “gen-
te como a gente”, sempre são premiados, 
de um modo ou de outro, com os brindes 
distribuídos pelo poder social e econômico. 
Como é bom “participar desta história”. E o 
melhor é que ele se sente como co-autor 
da história, pois é ele que vota na elimi-
nação dos “emparedados”. Realmente, as 
imagens não mentem, a história que elas 
mostram é a de gente que vence pelo cará-
ter. O caráter de não resistir, de moldar-se 
ao gosto do público pela aparência da au-
tenticidade do real televisionado, noveliza-
do, dramatizado, sentimentalizado. Aquele 
que ganha é quem faz o melhor laço com o 
desejo do público por um verdadeiro “show 
de realidade”. Todas as glórias a ele: é real-
mente, um mestre do “real”.

Douglas Garcia Alves Júnior é professor do Depar-
tamento de Filosofia/UFOP
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Caminhos 
experimentais 
– gestão 
cultural em 
cinema e 
vídeo

Eleonora Santa Rosa

Roberto Moreira, mineiro radicado há muito em São Paulo, tem sido 
um dos grandes batalhadores da causa videográfica no Brasil, aliás, 
não só. Tive o prazer de conhecer e conviver com Roberto no 1° FO-
RUMBHZVIDEO, festival referencial e  provocativo,  realizado no iní-
cio dos anos 90, que contou com três edições, tendo sido idealizado 
e viabilizado por um grupo corajoso, composto por  Rogério Velloso, 
Adriana Franca, Anna Flávia Dias Salles, Vânia Catani, Lucas Bambo-
zzi e Vanessa Tamietti. 

O FORUM inseriu Belo Horizonte no mapa brasileiro da produção vide-
ográfica efetivamente contemporânea, com alta dose de experimen-
tação, transformando-se num espaço pioneiro e privilegiado de divul-
gação, formação e disseminação de trabalhos (vídeos, instalações, 
performances, filmes, seminários etc) de ponta, de autores nacionais 
e internacionais. Muito mais do que um evento, projetou, lançou e 
proporcionou o acesso a obras de inúmeros videoartistas, daqui e de 
outros países, atualmente consagradíssimos. 

Para quem não sabe,  o FORUM e seus participantes e convidados 
especiais, dentre eles Roberto, teve desempenho fundamental para 
o reconhecimento do vídeo como manifestação artística de primeira 
linha. Naqueles idos, fazer vídeo era algo quase infanto-juvenil, no 
pior sentido,  uma espécie de abastardamento da Sétima Arte.  Refle-
tir sobre isso então, nem pensar... 

Mas o tempo passa e coloca as coisas no lugar, muito dessa produ-
ção não só sobreviveu como transformou-se em referência histórica; 
muita coisa foi para o lixo, claro, e muitas outras constituíram o amál-
gama do movimento de renovação que marcou, definitivamente, com 
força, vigor e determinação, a história do Audiovisual e de suas novas 
formas de manifestação artística.  Hoje esta discussão entre uma coi-
sa e outra está superada e sepultada. O que interessa mesmo são as 
várias formas de diálogo, de criação –  imbricadas, fundidas, mistu-
radas – , tributárias de todas as artes, sem fronteiras.

Nesse sentido, Roberto foi um pioneiro no estudo, nos projetos e nas 
atividades acadêmicas relacionadas ao Audiovisual. Investiu, pes-
quisou, dialogou e buscou conexões com os mais variados criadores 
e nunca teve receio de enveredar-se pelos complexos e escorregadios 
caminhos da experimentação. Tempos depois de sua aparição no 
Fórum e de uma bem sucedida e precoce carreira universitária, foi 
convidado a assumir a área de Audiovisual de um dos mais impor-
tantes institutos de cultura no Brasil, onde vem fazendo um trabalho 
perseverante e imprescindível de divulgação de obras experimentais 
e de alta voltagem criativa, sem preconceito e restrições limitadoras. 

Recentemente,  foi responsável por uma das melhores e mais im-
pactantes exposições feitas no Brasil, no Itaú Cultural: Cinema Sim – 
Narrativas e Projeções. Só esta Mostra daria conversa para muitas e 
muitas páginas, mas fica para a próxima.

Roberto Moreira S. Cruz

No panorama histórico das imagens em mo-
vimento, pode se conceber claramente duas 
largas vertentes que demarcam o campo da 
linguagem audiovisual. Aquela determinada 
pela evolução do meio como expressão da 
industria da comunicação e outra como fruto 
da experiência criativa do realizador. Nesta 
segunda se insere o cinema de vanguarda, o 
cinema de autor, o cinema de artista e todas 
as vertentes da videoarte. Exatamente pela 
sua linhagem experimental, contestadora e 
inventiva é aquela mais especializada e con-
sequentemente menos difundida. Além do 
campo de investigação científico, reduto dos 
centros de pesquisa universitários, este cine-
ma encontra refúgio e é objeto de análise nos 
museus e centros de arte mais renomados. 
Nichos de prospecção, difusão e conservação 
de uma forma de expressão audiovisual de 
consumo restrito. Num meio como o cinema 
e a televisão em que o empreendimento é di-
tado essencialmente pela regras do mercado, 
faz parte de uma boa política de gestão cultu-
ral na área do audiovisual, uma atenção dedi-
cada para estas formas de expressão, carentes 
de um escoamento natural e de mecanismos 
mais generosos de fomento. 

Quando fui convidado, em 2001, para ge-
renciar o Núcleo de Audiovisual do Instituto 
Itaú Cultural, acreditava na possibilidade de 
realizar um planejamento voltado para o 
incremento de atividades focadas nesta pro-
dução experimental de cinema e vídeo. Na-
quela época o Instituto já havia assinalado 
através de um ou dois projetos, a importân-
cia de fomentar a pesquisa e difusão nesta 
área. Mas, fundamentalmente, uma gestão 
orientada neste sentido não existia. 

Aproveitando esta potencialidade embrio-
nária, somada ao desejo enorme de colocar 
em prática algumas idéias, iniciei a produ-
ção em 2002 daquele que certamente foi o 
projeto que serviu de base para a consoli-
dação de uma série de outros voltados para 
o nicho do experimental. Este projeto foi o 
Made in Brasil – três décadas do vídeo brasi-
leiro. Uma mostra que reuniu 84 produções, 
compilando 30 anos da história do vídeo de 
criação brasileiro. Após dois anos de uma 
bem sucedida itinerância, atingimos um pú-
blico de 18 mil espectadores e publicamos 
em parceria com a editora Iluminuras um 
livro de mesmo nome, sendo este desde en-

tão sistematicamente utilizado como refe-
rência pelos pesquisadores e professores da 
área. Com o Made in Brasil adquirimos know 
how para trabalhar com projetos que envol-
vem uma série de procedimentos técnicos e 
conceituais específicos para tratar com con-
teúdo audiovisual. Da pesquisa ao licencia-
mento, passando pelo processo curatorial de 
levantamento e seleção de títulos, à recupe-
ração e remasterização de obras já em fase 
de deterioração, até a organização de uma 
rede de parceiros que nos permite circular 
por todo o território nacional e no exterior. 

Projetos como este exigem metodologia e 
logística de produção específica por abran-
ger etapas diversas e práticas especiali-
zadas. O aprimoramento da gestão neste 
contexto se dá exatamente na compreensão 
do cenário em que estas produções estão 
inseridas, as questões tecnológicas próprias 
do meio, a produção de conteúdo reflexivo 
sobre o assunto e, mais especificamente, 
numa prática administrativa que dê conta 
dos aspectos gerenciais e legais sobre, por 
exemplo, o direito de autor. 

Acreditando no modelo aplicado em Made 
in Brasil, partimos para um projeto ainda 
mais arrojado, envolvendo agora a produção 
audiovisual experimental da América Lati-
na. Após 18 meses de pesquisa e dois anos 
de itinerância encerra-se neste mês de julho 
de 2010 o período de difusão do projeto. Vi-
sionários – audiovisual na América Latina, 
reúne 73 obras de 19 países. Contou com a 
participação de uma dezena de curadores e 
assistentes curatoriais, que estabeleceram 
uma rede de contatos e informações para 
prospectar centenas de trabalhos de todo o 
continente. Foram ao todo 39 itinerâncias, 
com exibições e debates em 14 países e ten-
do como parceiros instituições como Museu 
de Arte Moderna de Buenos Aires, Bienal de 
Vídeo y Nuevos Medios de  Santiago, Chile, 
Cinemateca do Uruguai, Telefônica do Peru, 
Museu de La Repúbica , Colômbia, Festival 
de La Imagen Colômbia, Museu de Arte 
Moderna do Equador, Festival Del Nuevo 
Cine Latinamericano em Cuba, Museu Reina 
Sofia, Espanha, The Netherlands Media Art, 
Holanda, entre outros.

Visionários lançou luz sobre uma produção 
de cinema e vídeo experimental pratica-
mente esquecida em seu valor antológico e 
desconhecida no contexto contemporâneo. 

Como afirma Arlindo Machado no texto do 
catálogo do projeto, “esse vídeo e esse ci-
nema existem e existem numa proporção 
e qualidade que impressionam os (poucos) 
que se dedicam à aventura de buscá-los, 
estejam onde estiverem. O projeto Visioná-
rios é uma das poucas tentativas de buscar, 
mapear e sistematizar informações sobre 
essa produção invisível, mas vigorosa.” Em 
sua amplitude e complexidade, este projeto 
exigiu o esforço dedicado e a competência 
de uma equipe de profissionais do Itaú Cul-
tural, que em suas especialidades tornaram 
possível o trabalho específico de compilar o 
conjunto das obras selecionadas e formali-
zar as reflexões em torno do tema. 

Ao longo destes nove anos na gerência dos 
projetos de cinema e vídeo da instituição, 
rotineiramente tenho desenvolvido uma 
série de atividades que giram em torno das 
mesmas questões aprofundados em pro-
jetos mais complexos como Made in Brasil 
e Visionários. Por  ter uma sede com pro-
gramação diária e com atividades por todo 
país, o Instituto organiza e promove eventos 
culturais com periodicidade mensal. Dentro 
da mesma perspectiva da política de dar vi-
sibilidade a esta produção, realizamos  uma 
série de outros projetos também focados 
nesta vertente. O mais conhecido e mais an-
tigo deles é a Mostravídeo, que há 13 anos 
exibe, regularmente, em Belo Horizonte, fil-
mes e vídeos experimentais. Projetos como 
Interatividades (2002), Corpo Camera Ação 
(2005), Memória Eletrônica – retrospecti-
va Nam june Paik (2006), Experiências da 
Imagem (2007), Filmes e Vídeos da Coleção 
Goetz (2009) são algumas das contribuições 
realizadas pelo Instituto com o intuito de 
cada vez mais dar visibilidade a uma produ-
ção artística e experimental de excepcional 
qualidade e que encontra pouco espaço de 
disseminação e difusão no país.  

Roberto Moreira S. Cruz é gerente do Núcleo de 
Audiovisual do Instituto Itaú Cultural desde 2001, 
onde organiza e coordena projetos nas áreas de ci-
nema, vídeo e televisão, entre os quais a exposição 
“Cinema Sim – narrativas e projeções”. Mestre em 
comunicação e cultura pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Doutorando em comunicação 
e semiótica pela PUC/SP, desenvolve pesquisa 
sobre cinema, narrativa e projeções no contexto 
da arte contemporânea brasileira. Foi professor-
-assistente da PUC/MG no curso de comunicação 
social entre os anos de 1989 e 2001.
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Falar de 
poesia

no
século XXI

Rogério Barbosa da Silva

Há 75 anos Paul Valéry escreveu, no en-
saio “Questões de Poesia”, publicado em 
La Nouvelle Revue Française em 1935 e 
republicado na edição brasileira do vo-
lume Variedades (Iluminuras, 1991): “Há 
cerca de quarenta e cinco anos, vi a poesia 
sofrer muitas agressões, ser submetida a 
experiências de uma extrema diversida-
de, experimentar caminhos totalmente 
desconhecidos, voltar às vezes a certas 
tradições; participar, em suma, das brus-
cas flutuações e do regime de novidade 
freqüente que parecem ser características 
do mundo atual. A riqueza e a fragilidade 
das combinações, a crença nos extremos e 
o desaparecimento do durável são traços 
dessa época, que seriam ainda bem mais 
sensíveis se não respondessem com muita 
exatidão à nossa própria sensibilidade, que 
se torna cada vez mais obtusa.”

Embora fale de uma época  e da crítica pra-
ticada num país “pouco cantante”, como 
designa a França do período, o texto de 
Valéry é ainda iluminador para as questões 
de poesia no século XXI. Inicialmente por-
que a instabilidade, característica inerente 
ao discurso poético, intensificou-se de tal 

modo na esfera sociocultural que, muitas 
vezes, nós a confundimos com a rebeldia 
própria da linguagem poética. Depois por-
que a poesia continua a despertar os olha-
res desconfiados e mesmo enviesados em 
diversos setores da sociedade, que teimam 
por querer apascentar as forças de sua não 
conformação com o status quo. Valéry, em 
seu ensaio, tenta “resgatar um pouco a Poe-
sia de tanta prosa e do espírito de prosa que 
a sobrecarrega e oculta com conhecimentos 
inúteis ao conhecimento e ao domínio de 
sua natureza”, procurando salvá-la daqueles 
que não sentem a sua necessidade, que não 
têm “grande apetite de Poesia”.

Começamos essa editoria relembrando esse 
pensamento de Paul Valéry, poeta-pensador 
rigoroso que pensava a criação poética como 
uma obra de precisão. Indício de que, nesse 
momento em que a cultura parece adotar 
uma atitude ecumênica com as artes, é pre-
ciso repensar também o papel discursivo de 
cada uma em seus lugares. Não se trata de 
negar a arte híbrida ou que vive nas fron-
teiras, mas tão somente alertar que o trân-
sito só existe quando se mantém a noção 
de limites, quando as diferenças contam. 
O contrário é submergir a literatura nesse 
espaço homogêneo típico das produções 

totalitárias de mercado. Assim, é preciso 
pensar/criar lugares de  resistência, restau-
rar o literário, com todas as ambiguidades 
ou riscos que isso possa trazer. Talvez, para 
isso, só exista um modo: mover-se sempre, 
mover-se por entrelugares para escapar a 
pulverização dos valores, para escapar à 
barbárie contemporânea.

Portanto: propõe-se aqui um espaço para 
que a literatura possa emergir com toda 
sua força de poesis. Fazer da diferença que 
habita a tradução, a poética dos meios, a 
poesia e a ficção consagrada, a poesia e a 
ficção dos novíssimos. Lugar para a crítica 
e para o diálogo com os escritores, as di-
versas tradições criativas da literatura em 
língua portuguesa e o diálogo com outras 
literaturas, com as outras artes, entre as 
várias possibilidades. Enfim, espaço para 
circulação de ar, para circulação da letra 
nas produções contemporâneas.

Rogério Barbosa é professor do Centro Federal de 
Educação Tecnológica, Doutor em Literatura Com-
parada. Co-editor da ATO – Revista de Literatura, 
do Jornal Literário DezFaces, e da Scriptum Livros. 
Tem publicado ensaios sobre poesia brasileira e 
portuguesa em periódicos universitários e revistas 
de literatura e cultura.
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Retornar 
com os 
pássaros

eu também vivo na minha própria luz

(...), não se sabe ao certo quantos bilhões de estrelas vagam noturna-
mente na paisagem cósmica do Universo. Uma estrela se foi e desapare-
ceu, mas sua luz ainda está a caminho. E dizei-me, pois: quando há de não 
estar mais a caminho? As estrelas apagam-se num piscar de tempo, mas, 
ainda assim, reluzem através da luz refletida de outros astros. Quando 
menino, eu morria de medo de que uma dessas 6 mil estrelas, 
visíveis a olho nu, caísse em cima de Sete Lagoas, minha terra. 
Eu imaginava que nada mais se veria após a fuga do Sol. Eu não entendia 
as leis da física para saber que isso seria quase impossível. Depois pas-
sei a temer que uma estrela explodisse nos arredores da Terra, 
como a Alfa Centauro que está a apenas poucos anos-luz de dis-
tância. Se houvesse uma explosão, nós teríamos apenas esses poucos 
anos-luz para observar o fim do planeta Terra.

não me restava muito tempo

A última vez que a encontrei, ela implorou-me para que não a aban-
donasse. Talvez ela ainda viva naquela casa azul e branca; o passeio 
lateral estava sempre manchado de um vermelho carmim, um roxo 
amarelado pelo Sol. De madrugada escutávamos as amoras em linha 
reta despencarem no chão. Por amor perdemos a razão. Há sempre al-
guma loucura no amor. Mas há sempre, também, uma razão na loucura. 
O amor é uma neurotoxina; pode danificar irreparavelmente o 
sistema nervoso central, se não formos correspondidos. Um dos 
sintomas associados à superexposição do amor é a cegueira. No 
amor basta uma noite para fazer de um homem um deus. Raramente 
um sentimento está tão predestinado a criar coisas nefastas e, 
ao mesmo tempo, maravilhosas. Pode-se dizer também que o amor 
é como aquela que no céu denominamos Via Láctea, um amontoado bri-
lhante formado de pequenas estrelas, cada uma das quais, muitas vezes, 
é uma nebulosa.

percorrerás toDas as hora
até a De tua morte inacreDitável

Segunda: Não vou mais perder tempo com os meus antepassados. Ter-
ça: Perdi muito tempo com os deuses. Todo filósofo, depois que terminou 
com Deus, com Si-Mesmo, com o Tempo, o Espaço, a Matéria, as Categorias 
e as Essências, volta-se para os homens e suas obras. Quarta: Hoje em 
dia ressuscito todos os dias. Quinta: Passei a noite classificando estre-
las visíveis a olho nu. Sexta: Estrelas sempre se agrupam em galáxias. 
Sábado: Há todo tipo de estrela, estrela binária, Estrela Matutina, es-
trela múltipla, estrela nuclear, Estrela Polar, estrela fugaz, Estrela Vésper, 
estrela-azul, estrela de rabo, estrela de demônio e milhares de estrelas 
invisíveis. Domingo: Somos feitos dos mesmos elementos que deram 
origem às estrelas e aos demais corpos celestes.

Trechos do livro Retornar com os pássaros, de 
Pedro Maciel (Editora LeYa).

Lançamento: dia 08 de junho, a partir das
19 horas, no Café com Letras.

Pedro Maciel
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All you 
need is 
love

Ana Lúcia Andrade

A partir de um sentimento de solidão, desencanto e inconformismo 
com a sociedade cada vez mais caótica desencadeado pelo raciona-
lismo, o homem do século XIX entregou-se ao escapismo, às ideali-
zações, à exaltação dos sentimentos, dando vazão ao romantismo. 
Se, antes, as pessoas se voltaram para os romances e folhetins, no 
final daquele século, encontraram no cinema recém surgido um 
poderoso veículo para projetar seus anseios. Enquanto articulador 
de referências simbólicas e valorativas de comportamento, o cine-
ma passou a propagar, também, as idealizações do amor – “tema 
central da felicidade moderna”, como definiu Edgar Morin (1969). 
O roteirista Jean-Claude Carrière (1995) pontificou que “as noções 
contemporâneas que orientam relacionamentos são imbuídas por 
representações do amor difundidas no cinema”.  Sobretudo, o cine-
ma hollywoodiano que disseminou ideologias, conferindo à experi-
ência amorosa plena um status mágico, típico de sonho e fantasia, 
reiterando a necessidade de se buscar e de conquistar o amor como 
condição para a felicidade.

Nas primeiras imagens cinematográficas já se encontram fragmentos 
desse sentimento tão constantemente exaltado: “The kiss” (1896), de 
William Heise, da Companhia de Thomas Edison, mostrava um beijo 
de cerca de 1 minuto entre um casal de atores; em “Repas de bébé” 
(1895), Louis Lumière filmou seu irmão Auguste com a esposa e o fi-
lho, numa bucólica cena familiar, durante o café da manhã; “The kiss 
in the tunnel” (1899), do inglês George Albert Smith, intercalava, en-
tre os sugestivos planos de um trem entrando e saindo de um túnel,o 
beijo de um casal de passageiros no interior de um vagão. A partir da 
articulação dos planos, o cinema foi se constituindo como expressiva 

forma narrativa, gerando histórias de todos os tipos, sempre dispen-
sando grande atenção às relações amorosas em suas inúmeras facetas, 
enaltecendo o sentimento do amor, abordando sua necessidade ou até 
mesmo sua impossibilidade.

A indústria cinematográfica sistematizou sua produção em gêneros e o 
amor esteve presente em diversas destas modalidades dramáticas: dos 
épicos do “pai do cinema” D. W. Griffith, às tragicomédias do mestre 
Charles Chaplin, durante a fase muda. Embora nunca tenha se limitado 
às fronteiras do drama ou da comédia românticos, estes subgêneros 
específicos que enfatizam o par amoroso como tema central da nar-
rativa sempre atraíram o grande público. “Como os amantes conquis-
tam a empatia do espectador, há um contraponto entre a lógica da 
experiência concreta do público com sua aspiração lúdica, próxima do 
idealismo” (CAPUZZO, 1999, p. 76).
Com o advento do som, em meio à crise econômica do final da década 
de 1920, o espectador passou a ouvir os suspiros, gemidos e as frases 
apaixonadas dos amantes, sem a inconveniente interrupção da imagem 
pelos letreiros do cinema mudo. Por essa época, o amor, além de fala-
do, tornou-se também cantado, através do gênero musical, em que os 
números de dança, muitas vezes, funcionavam como metáforas do ato 
sexual, sempre tabu no cinema americano até a década de 1960.

Com o Código Hays passando a controlar o conteúdo moral dos fil-
mes em Hollywood, a partir de 1934, idealizou-se o “amor sintético”, 
espiritual e carnal ao mesmo tempo, simbolizado pelo beijo na boca, 
substituto cinematográfico da união dos corpos proibida pela rigoro-
sa censura instaurada. Porém, através de hábeis e sutis estratégias, 
alguns diretores conseguiram que seus personagens fizessem amor, 
a partir de omissões ou maliciosas metáforas que “interrompiam” o 
momento romântico, para evocá-lo na mente do espectador. Um 
bom exemplo é a sugestiva placa de “não perturbe” colocada do lado 
de fora da porta de um quarto, nas deliciosas comédias românticas 
ao estilo de Ernst Lubitsch, instigando a imaginação e permitindo 
elucubrações sobre o que estaria se passando por trás da porta.

Diante de um mundo desolado pela Segunda Guerra, as histórias 
românticas atingiram seu auge, em produções que evidenciavam 
heroínas determinadas, buscando-se maior identificação com o pú-
blico feminino, sendo “E o vento levou” (1939), de Victor Fleming, e 
“Casablanca”, de Michael Curtiz (1942), dois dos eternos clássicos da 
chamada era de ouro de Hollywood. 

A influência da televisão e a aparente estabilidade econômica da 
década de 1950 deflagraram um retorno ao melodrama, em obras 

lacrimosas, como “Tarde demais para esquecer” (1957), de Leo 
McCarey, e “Tudo que o céu permite” (1955), de Douglas Sirk, que 
souberam transformar histórias absurdas e sentimentais em como-
ventes dramas domésticos de grande apelo popular.

Com o sopro de inspiração trazido pela Nouvelle Vague francesa e o 
espírito libertário da geração da contracultura, a partir dos anos 60, 
o amor ganha novas abordagens temáticas e o cinema passa a enfo-
car não apenas as formas de amar socialmente aceitáveis, abrindo-
-se em suas infinitas possibilidades. 

Semelhante à natureza do amor, profundamente impregnado de ima-
ginário, o cinema é uma experiência singular para cada pessoa. E cada 
grande cineasta se interessou pelo tema, abarcando-o de maneira 
especial. Conhecido como “o cineasta do amor”, François Truffaut dizia 
que o amor é o melhor tema para qualquer filme, uma vez que cada 
um viveu sua própria história e “cada história vale a pena ser filmada”. 
Krzysztof Kieslowski acreditava no amor solidário e universal. Federi-
co Fellini proclamava o amor à vida e à arte. Pedro Almodóvar, Wong 
Kar-Wai e outros talentosos diretores das novas gerações emprestam 
nuanças expressivas e particulares ao sentimento. Até mesmo o durão 
Clint Eastwood soube contar uma delicada história de amor, em seu 
belo “As pontes de Madison” (1995). 

Ainda que rotulado de bálsamo escapista da dura realidade vivida, 
sentimento tornado necessário à felicidade pela cultura de massa, o 
amor continua imprescindível neste desencantado século XXI. Seja 
glorificado por Truffaut ou questionado por Bergman – para quem, 
o grande problema da humanidade é a falta de amor – qualquer 
maneira de amar vale à pena. 

LOVE IS ALL YOU NEED
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Thais
Pimentel

Presidente da 
Fundação Mineira 

de Cultura

Bruno Golgher

Letras: Qual deveria ser o papel da Funda-
ção Mineira de Cultura (FMC) no modelo de 
desenvolvimento baseado na ideia de “cidade 
criativa”, se é que teria algum a cumprir? Tal-
vez no papel de protagonista?
Thais Pimentel: Acho que temos que pen-
sar a FMC, órgão responsável pela política cul-
tural do município,  como um protagonista, 
com certeza. Nos podemos é nos perguntar se 
estamos desenvolvendo bem este papel. 

Muitas vezes perdemos a dimensão de quão 
recente é isso tudo. Primeiro, que a cidade 
de Belo Horizonte é uma cidade centenária e 
isto, historicamente, é muito pouco. Segundo, 
a organização cultural da cidade é muito mais 
jovem, estamos falando de cerca de 30 anos. 
Por exemplo, na FMC estamos trabalhando no 
planejamento estratégico e no mapeamento 
cultural da cidade para um reconhecimento 
mais aprofundado da cidade sobre a qual 
atuamos e para quem prestamos serviços. E 
muitas vezes pensamos estar atrasados neste 
processo em relação a outras cidades. 

Tomando o exemplo de Barcelona e seu pla-
nejamento estratégico, como uma cidade 
criativa que tem atraído o mundo inteiro, não 
só pelo turismo, que cada vez mais assegura o 
sucesso de Barcelona, mas também pelas tro-
cas institucionais. Por isso, tomamos por base 
essa Barcelona como uma cidade criativa. A 
cidade é criativa na medida em que ela per-
cebe a diversidade e as diversas necessidades, 
criando canais competentes para o consenso 
entre o diverso. Isso é muito diferente de ima-
ginar a homogeneização, que assusta a todos.  

O Museu Abílio Barreto, por exemplo, foi cria-
do no mesmo ano que o museu da cidade de 
Barcelona foi criado. Belo Horizonte era uma 
cidade de menos de 50 anos. E a criação do 

museu causou espanto por parte da popula-
ção, pois como pensar em um museu numa 
cidade com menos de 50 anos? Enquanto Bar-
celona é uma cidade de mais de 1.000 anos. 
Esse é um dado muito curioso, pode se pensar 
muito na ousadia de se criar um museu aos 
50 anos de uma cidade. Enfim, é um dado 
muito interessante, que nos faz pensar sobre 
esse sentimento de urgência que nós temos, 
de sempre achar que estamos atrasados em 
relação a países de ponta ou mesmo cidades. 
Acho que, no fundo, isso é derivado da am-
pliação e das possibilidades do conhecimento. 

Só porque viajamos com facilidade e acessa-
mos notícias no momento em que as coisas 
estão acontecendo. Além da possibilidade 
de compartilhar a experiência com que vive o 
acontecimento de lá, por meio virtuais. É por 
causa dessa possibilidade que temos a falsa 
impressão que estamos no mesmo bonde. Os 
bondes são muitos e o temos que estar esper-
tos para não deixar passar a hora certa. E isso 
é um desafio de quem administra, de quem 
faz a gestão de políticas públicas. De um lado, 
claro. Nós não somos os únicos agentes desta 
história. Mas acho que é um pouco isso. Não 
me parece que Belo Horizonte esteja atrasa-
do. Porque muitas vezes, tem essa fala: “Belo 
Horizonte não jeito, estamos sempre atrasa-
dos em relação a Rio e São Paulo”. Eu discordo 
disso, eu acho que aqui as coisas acontecem 
no ritmo que elas podem acontecer. A gente 
pode se questionar em relação a coisas que já 
podiam estar acontecendo. 

Acho que podemos olhar para trás sossegada-
mente e ver que muito tem sido feito. E que 
temos avançado muito. Agora, avançamos na 
medida de nossa capacidade e na medida do 
entendimento que conseguimos ter de nossa 
própria história, enquanto país, pois a cidade 
está aqui. Essa história que ouvíamos em Belo 
Horizonte que o artista, necessariamente, 

para ficar conhecido, tinha que deixar a cida-
de, a gente ouvia até outro dia. Mas bom, o 
que mudou? Alguma coisa mudou. O próprio 
avanço da informação e das tecnologias cria-
ram essas possibilidades. Mas eu não enten-
do que seja somente isso. Acho que o hoje, a 
cidade é mais acolhedora na medida que ela 
oferece mais possibilidades. A gente poderia 
achar que ela poderia oferecer muito mais. 
Poderíamos sim, fazer um levantamento de 
nossas carências e certamente iríamos achá-
-las. Mas por outro lado, a dinâmica da cidade 
e as mudanças que ela vem sofrendo, vem 
gerando mais possibilidades. 

Letras: No Planejamento Estratégico de 
Belo Horizonte 2030 é previsto o aumento 
do investimento em cultura, tanto público 
ou privado. Isso está acontecendo? Como se 
mensura o investimento privado em cultura?
Thais Pimentel: O Planejamento Estratégi-
co foi o primeiro grande esforço desta gestão, 
no sentido de planejar a longo prazo. Mas 
primeiro me parece que não seja apenas Belo 
Horizonte, e percebemos que cada vez mais 
os governantes tem a necessidade de traçar 
esses planos como modo de garantir a conti-
nuidade de políticas públicas. 

Diria que isso está acontecendo sim. Esta é a 
instituição de uma nova cultura na adminis-
tração pública que leva a essa necessidade, a 
esse compromisso de planejamento a médio 
e longo prazo. Então, se considerarmos que 
essa gestão que o formulou tem apenas um 
ano e pouco de atuação, torna-se difícil falar 
de resultados. Eu seguramente acho que es-
tamos sendo instados o tempo todo a atuar 
nesta direção, este não é um planejamento 
para ficar numa gaveta, ele é para ser exe-
cutado. A nossa capacidade de execução é 
o problema, pois isso implica em condições 
ideais para impor um ritmo de mudanças 
que de fato qualifique a cidade. 
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Letras: Como anda o orçamento destinado 
para a cultura? Tem aumentado ou diminuído?
Thais Pimentel: Eu não diria que nosso or-
çamento está diminuindo não e nem que ele 
está crescendo. Ele se mantém num patamar 
que ele teve nos últimos anos.

Letras: Isso é quanto? 
Thais Pimentel: Nós falamos hoje em torno 
de 40 milhões/ano para a cultura. Mas esse 
valor não significa, definitivamente, investi-
mento na cultura. Existe um custeio em ma-
nutenção que é extremamente significativo. 
O que aconteceu nos últimos anos foi que a 
democracia participativa implicou na criação 
de instrumentos novos, tais como o orçamento 
participativo. O que é isso? É a decisão do po-
der público em reconhecer o cidadão como um 
agente capaz de atuar e ajudar a decidir como é 
que a prefeitura deve investir na cidade. 

A cultura passou a ser alvo, nas últimas dé-
cadas, do cidadão que se viu cada vez mais, 
embora estejamos longe da situação ideal, 
dentro disso. A população se viu com seus in-
teresses atendidos nos últimos anos e depois 
disso, ela começa a lidar com aquele “algo 
mais” que antes ela sequer tinha aspiração. E 
uma rede nova de centro culturais foi ergui-
da nos últimos anos, em todas as regiões da 
cidade. Essa era uma forma de dizer dos cida-
dãos a prefeitura que o lugar onde ele mora 
deve ter valor e ser visto pela prefeitura. 

Hoje temos cerca de 15 centros culturais. 
Assim, a FMC lida com uma realidade de 
garantir conteúdo, equipamentos e pessoal 
para todos estes centros culturais. Esse foi 
um movimento que a cidade optou por ele 
e, obviamente, isso dilui investimentos. Essa 
descentralização foi experimentada e decidi-
da pela própria população. 

Letras: Podemos dizer então, que boa par-
te dos recursos é ocupado por estes centros 
culturais? 
Thais Pimentel: Grandemente. E ocuparão 
ainda mais, pois se você oferece uma rede 
como essa, você se compromete a oferecer 
qualidade. Então isso, de certa forma, dilui 
os recursos. A descentralização é benéfica, 
mas por um outro lado é um desafio pelo 
aumento dos custos. Então, o nosso orça-
mento não diminuiu, mas ele se divide cada 
vez mais. Essa rede de centros culturais, 
por exemplo, recebe um público de 800 mil 
pessoas por ano. E isso é a marca da descen-
tralização, pois os equipamentos que temos 
na região central da cidade são importantes, 
mas são pequenos e o público cresceu. 

Letras: Sobre as políticas de zoneamento e a 
homogeneização das cidades, houve uma de-
cisão recente e, ainda desconhecida, sobre a 
chance de construir decks e expulsar os carros. 
Qual sua opinião sobre isso?
Thais Pimentel: Eu acho que é, de fato, uma 
novidade pouco conhecida, mas já experi-
mentada em uma ou outra situação. Como 
Belo Horizonte é uma cidade planejada e 

em função disso, viveu pressões do mercado 
e viveu-se num refazer-se constante. Na ci-
dade de Belo Horizonte, já nos anos de 1940, 
parecia que a cidade já estava envelhecendo 
e foi essa a experiência da cidade década 
após década. 

E agora, eu vejo de um lado que avançamos 
nessa questão na cidade de BH. Ainda que a 
gente sofra. Não conseguimos conter a fúria 
do mercado imobiliário, mas a gente conse-
gue disciplinar. Hoje, por exemplo, você não 
veria o desaparecimento do cine Metrópole. 
Hoje a gente vê o cine Pathê naquele estado 
lamentável, mas não está na competência do 
poder público, pois é um espaço privado. Mas 
hoje fico contente de saber que o proprietário 
não conseguiria fazer aquilo mais. 

Letras: Os decreto 13.792, que licencia as 
atividades culturais em espaços públicos e o 
decreto 13.798, sobre a utilização da Praça da 
Estação mobilizaram a classe artística, produ-
tores culturais e consumidores de cultura em 
geral. Qual é a sua opinião sobre isso? 
Thais Pimentel: Na verdade, acho que essa 
foi uma questão que trouxe à tona um grande 
problema que a cidade tem: a escassez de es-
paço público, que é sabido e conhecido, além 
de uma nova gestão na cidade que não esti-
vesse preparada, talvez até por inexperiência, 
para entender na primeira hora a grandeza 
deste problema.  

Uma coisa é você dizer: “a cidade tem poucos 
espaços públicos”. Uma outra é, de uma hora 
para outra, ver coibida a possibilidade do uso 
daquele espaço, que é o único grande espaço 
que a cidade tem. E que foi efetivamente res-
taurado nos últimos anos, objeto de reforma 
e de investimento público. Com a intenção de 
se tornar um espaço mais apropriado para o 
uso da população. Podemos fazer um exercí-
cio que diz muito do que estamos falando. 
Na minha adolescência, no anos de 1970, os 
grandes teatros de Belo Horizonte, eram o 
Francisco Nunes e o Teatro Marília, e lá eram 
realizados todos os grandes espetáculos que 
eram apresentados na capital. Não existia o 
Palácio das Artes. E eu me pergunto assim 
quando vou ao Marília: “Como cabíamos 
aqui?”. Aqui se apresentaram Edu Lobo, Mil-
ton Nascimento e Chico Buarque. 

Estou fazendo esse exercício para falar da Pra-
ça da Estação. Primeiro, ela é uma praça, um 
ponto de encontro, um espaço de convivência 
e deve ser um espaço de fruição. E atuou-se 
sobre a praça nesse sentido, tanto para garan-
tir que as pessoas possam namorar ou fazer 
um lanche, quanto se atuou na construção da 
esplanada para que os grandes eventos pu-
dessem acontecer ali. Agora, como se mede 
um grande evento? Um grande evento é um 
evento que não cabe num Marista Hall ou 
num Palácio das Artes. Temos o Expocenter 
que é palco para algumas coisas e não para 
outras, e assim a cidade começa a ficar com 
essa dificuldade. Porque a decisão do prefeito 
de fazer da forma como fez, assustou muita 

gente. Eu tendo a perceber a atitude do pre-
feito como uma atitude de defesa, talvez 
abrupta, num primeiro momento, por não ter 
sido anunciada formalmente. Mas uma atitu-
de de cuidado.

A situação que começou a acontecer na praça 
foi a concentração de muito mais pessoas que 
a praça permite em eventos, principalmente 
os religiosos, com mais frequencia. E a praça 
da estação passou a ser ponto de referência 
para estes tipos de atividade. E ainda, as insti-
tuições que margeiam a praça, como centros 
de cultura e museus, lidando com um tipo 
de constrangimento, conforme a ocupação 
da praça, que inviabilizava o uso deste luga-
res, como Museu de Artes e Ofícios. Não só a 
questão do acesso é comprometido, como o 
desrespeito com que as pessoas lidavam pelo 
patrimônio. E os gestores destes lugares fica-
ram cada vez mais preocupados e trouxeram 
essa preocupação para o prefeito. 

Como o poder público lida com essa questão 
do que pode e o que não pode, é algo que, ne-
cessariamente, é preciso acertar. O que estou 
dizendo é que: o prefeito tomou uma decisão 
que assustou e deixou muito indignados e o 
“barulho” foi tanto que tem provocado uma 
revisão da decisão, que eu acho muito salutar. 

Primeiro, o prefeito pode entender e iden-
tificar quem são os atores envolvidos e os 
interessados em articulação. De posse disso, 
deste entendimento, ele pode encomendar e 
definir que os órgãos reguladores da prefeitu-
ra, que se virem pare regular isso de modo a 
atender o que passível de ser atendido, por-
que a praça continua sendo um espaço apro-
priado para eventos para encontros, desde 
que eles caibam nela. Se não cabe, eu acho 
que não pode acontecer ali. Então eu acho 
que toda a confusão, em torno da decisão do 
prefeito, e que muitos lamentaram, eu não 
posso dizer que se eu estivesse no lugar dele 
não tomaria uma decisão diferente. Acho é 
que algo que precisava ser feito. Docemente, 
era muito difícil fazer, pelo menos para mudar 
a situação. Então se fez de uma maneira que 
foi ruim e dura. 

Mas a partir daí, o prefeito tem duas grandes 
preocupações: negociar de um lado, para 
isso tem uma comissão que está trabalhan-
do e acho que isso o resultado disso já está 
colocado aí. E a cultura poderá usar a praça, 
a verdade é essa. E de outro lado, um desa-
fio que colocou o próprio prefeito, de fazer o 
possível para encontrar outras soluções para 
esta questão, que é muito séria, a utilização 
de grandes espaços apropriados para estes 
grandes eventos.

Letras: Houve descontinuidade das ativida-
des no Museu de Arte da Pampulha (MAP), 
no Centro de Referência Audiovisual (CRAV) 
e do Festival Internacional de Teatro (FIT)? Se 
sim, quais foram os motivos?
Thais Pimentel: A ideia de descontinuidade 
me parece uma ideia de interrupção e que 

“Eu acho que é algo precisava ser feito. 
Docemente, era muito difícil fazer, pelo menos 

para mudar a situação. Então se fez de uma 
maneira que foi ruim e dura.”

(sobre a Praça da Estação)

Entrevista:
Thais Pimentel
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não necessariamente está comprometida com a se-
quencia. Nós, de fato, suspendemos alguns projetos 
que tinham uma urgência muito grande de serem 
repensados. Mas nunca falamos em liquidar, fechar. 
Nós fomos levados a esta situação devido à forma 
de gestão e, ainda, devo lembrar que a FMC é nova, 
com apenas cinco anos. Todos os processos iniciados 
ali dentro estão permanentemente sendo ava-
liados. Alguns tem-se a segurança que eles estão 
acontecendo com o pilares adequados, outros nem 
tanto. Por exemplo, o MAP esteve sem exposição, é 
um fato. Havia uma exposição que estava para ser 
aberta em dezembro que não se realizou por uma 
questão orçamentária mesmo. Tínhamos uma ex-
pectativa grande de buscar patrocínio direto, mas 
os possíveis patrocinadores estavam sendo busca-
dos para tudo. Então, nós tivemos que escolher e 
fizemos [a escolha]. Mas em momento nenhum, 
essas escolhas representam um questionamento 
daqueles determinados espaços. O MAP agora já 
está aberto, inclusive com o Bolsa Pampulha/MAP 
de volta. 

O Crav é uma situação diferente e peculiar. É obvio 
que a escassez de recursos contribuiu. Além disso, 
no ano passado tínhamos uma expectativa de 
gestão muito grande em relação ao Crav, mas não 
houve o retorno esperado. Tivemos uma troca re-
cente de gestor, e que dá uma expectativa positiva. 
Esperamos fazer uma discussão no Crav com o setor 
das artes audiovisuais de modo a definir com mais 
clareza a orientação sobre o que é um centro de re-
ferência audiovisual. O Crav foi criado há 15 anos e 
nasceu como um embrião de um futuro Museu de 
Imagem e do Som, mas oscilou sobre um equipa-
mento de guarda de acervo e um equipamento de 
produção audiovisual. Então, é preciso pensar o Crav 
e dar uma orientação num processo de discussão 
mais ampla. Infelizmente não pudemos concluir 
isso no ano passado devido a outras urgências.

Ainda, acho que o conceito de centro de referência 
pouco formatado e que ainda não é claro para mim. 
Na FMC sou sempre procurada para criar um centro 
de referência de alguma coisa e eu fico meio apavo-
rada. E o Crav não é uma ideia, é um ente existen-
te, mas o rumo do que se quer com ele precisa ser 
melhor compreendido. E acho que vamos conseguir 
isso proximamente. 

Já o Arena vai voltar com o vigor que sempre teve e 

renovado devido às discussões realizadas sobre ele 
nesse um ano de interrupção das suas atividades. E 
a cidade reclamou e acho bom que tenha reclama-
do, pois é um sinal que faz diferença. Mas foi bom 
para repensar o seu lugar, pensar num projeto de 
bases sólidas. Mas sempre tivemos com clareza que 
era um interrupção necessária para uma reflexão 
sobre ele, nunca a ideia de acabar com o Arena. 

Letras: E sobre o FIT, você poderia comentar sobre a 
causa do cancelamento? 
Thais Pimentel: O que o jornal deu, tirando o 
fato de que a imprensa fez o uso que quis de um 
comentário, hoje eu me penalizo de ter feito. Eu o fiz 
como uma brincadeira e hoje percebo que neste lu-
gar não se pode brincar. Eu disse: “Os curadores não 
conseguiram chegar a uma grade de espetáculos 
que faça jus à décima edição do FIT. E por mais que 
eu pergunte, eles não conseguem me responder 
porque não haviam chegado”. E foi quando eu fiz a 
brincadeira, que não deveria ter feito: “Eu pergunto 
e não me respondem, tanto para os espetáculos in-
ternacionais quanto para os nacionais, e eu fico me 
perguntando se seria falta de criatividade”. Foi isso 
que eu falei e bastou para que no dia seguinte todos 
estivessem me amaldiçoando porque eu havia dito 
que não havia criatividade nesse mundo. Aprendi 
né, não se brinca na frente da imprensa. 

O argumento nesse caso, em específico, é que a 
curadoria me afirmou que não havia condições 
de escolha de uma grade à altura do que se dese-
java fazer na décima edição do FIT. As outras duas 
questões que foram de fato ressaltadas e que não 
são retóricas. Carlão, coordenador do FIT por anos, 
me disse que não via condições de realizarmos o 
décimo FIT e que era um pedido que ele me fazia 
que ele acha que deveríamos deslocar o festival dos 
anos pares para os anos ímpares. E a motivação para 
isso é justamente que coincide com a Copa e com 
as eleições. 

No caso de trazer os espetáculos internacionais, a 
última hora compromete absurdamente  o orça-
mento. Se você traz um grupo de teatro da China, 
com 40 componentes, por exemplo, isto tem um 
custo se você faz na baixa estação e outro se você 
não consegue fazer [na baixa estação] porque você 
não tem garantias. Daí você vai operar com custos 
de alta estação. No caso do FIT que sempre aconte-
ceu entre junho e julho e em anos de copa se faz em 

agosto, justamente para não competir, e ao passar 
para agosto, você já trabalhava com a alta estação 
da Europa. Esta é um questão real. 

E no caso das eleições, que acontecem de dois em 
dois anos, quando se coincide com a copa, a pre-
feitura investe recursos diretos e significativos, e o 
prefeito não pode aparecer nos eventos em função 
de legislação eleitoral. 

Neste ano nós nos comprometemos a fazer o FIT, 
não obstante de toda esta questão que esteve co-
locada. De fato decidimos adiar por causa de todas 
estas questões, e ainda estávamos atrasados. E por 
isso, tudo isso estava comprometido. 

Hoje eu lido com muita tranquilidade em relação ao 
assunto FIT. Eu acho que nós apanhamos e tínha-
mos que apanhar mesmo. “Vamos adiar o FIT”, eu 
achei que essa seria uma notícia que muita gente 
iria reclamar, mas não imaginava a capacidade de 
organização dessas pessoas para reivindicar, e eu 
acho isso salutar. E foram capazes de dizer: “Peraí, 
não é assim não. Vamos ver porque não dá”. E nós lá 
de dentro, agimos com a maior das boas intenções, 
a partir de parâmetros e de entendimentos que são 
particulares daquele lugar de onde estamos vendo 
a cidade e sobre a qual atuamos. Então, acho que 
foi salutar, entendi que este setor da cidade se ar-
ticula e tem uma presença política, não obstante a 
diversidade e as concepções de atuações diferentes. 
E fizemos o que tínhamos que fazer. Entendo que 
no momento em que eu fui levada a anunciar que 
adiaríamos, nós não víamos outra saída e para mim 
era o testemunho da minha responsabilidade.  

Letras: Você poderia comentar sobre a Lei Munici-
pal de Incentivo à Cultura?
Thais Pimentel: Tem o bom uso e o uso questio-
nável da Lei Municipal de Incentivo à Cultura. É pre-
ciso de debruçar sobre lei e pensar em uma reforma. 
A cada edição da lei haverá descontentes de vários 
setores e, ao mesmo tempo, a cada ano ela propõe 
uma compreensão do todo.

A análise dos projetos é como uma correção de 
uma prova, você vai lendo e avaliando o conte-
údo e a viabilidade. De qualquer forma é preciso 
repensar, pois a avaliação exige muito. Nesse caso 
nossa equipe está produzindo relatórios junto 
com os analistas e com a própria sociedade para 

melhorar cada vez mais o processo. 

Acho realmente que está na hora de pensar em uma 
lei diversa em que possamos trabalhar os editais por 
área, de forma a buscar equilíbrio. As artes cênicas e 
a música, ficam [historicamente] com a maior fatia, 
porque são mais organizadas. Confesso que tenho 
imensa vontade de entender essa situação: por que 
a FMC faz o festival de Quadrinhos e o FIT, mas não 
faz nada de música, por exemplo? Para melhorar, é 
preciso se debruçar e legitimar os dados ou buscar 
novos caminhos.

Letras:  Como você gostaria de ser lembrada 
quando deixar a presidência da Fundação Mineira 
de Cultura?
Thais Pimentel: O combustível de qualquer cargo 
público é a intenção de ajudar a melhorar. E de certa 
forma ajudar a promover o orgulho do cidadão de ser 
cidadão nesta cidade. Neste caso, a cultura, que é um 
recorte disto tudo, mas que só faz sentido quando ele 
faz parte de uma comunidade que, além de oferecer 
as condições de viver a vida com tranquilidade e de-
cência, também se dá a comida do espírito. 

Eu entendo que a FMC tem que atuar neste campo 
que é a da responsabilidade com os equipamentos 
culturais que tem que ser preservados e abertos, 
como eu entendo que é nossa obrigação que no 
governo que a cultura não seja vista de maneira 
segmentada. Mas ela tem que permear as relações 
sociais e institucionais. 

Esse é o esforço de entender que tudo tem a ver 
com a cultura. E entender que é direito de todos 
e que deve ser introjetado como direito de todos. 
Esteja essa no espaço privado ou público, deve 
é criar mais possibilidade de fruição. Em quatro 
anos acho que é tempo de aprimorar isso e vejo 
como uma enorme responsabilidade. Mas tem 
muita gente envolvida com esse mesmo objetivo, 
o que dá certo alívio e todos muitos cientes das 
responsabilidade e dificuldades. 

Brigar por mais recursos? Evidente. Brigar por influir 
políticas públicas? É nossa obrigação. O projeto para 
o futuro é que FMC possa estar falando com mais 
solidez, com processos mais transparentes e fazer 
conhecida a FMC e o que é de responsabilidade 
dela. A medida que você faz conhecida você cria 
possibilidades para a troca.

“Hoje eu lido com muita tranquilidade em 
relação ao assunto FIT. Eu acho que nos 

apanhamos e tínhamos que apanhar mesmo.”
(sobre o FIT)
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Le 
plaisir 
du lac

João Veloso Jr.

“Boa tarde, senhor. São 14h37 e as pessoas só 
chegarão ao guichê por volta de 15h03”, dis-
se o atendente. Esta foi a primeira frase que 
ouvi de um suíço, logo ao chegar ao balcão 
da empresa aérea no aeroporto de Genebra. 
A viagem de volta ia começar. Pode parecer 
exagerado, ou passar a impressão que falam 
assim pela conversa se passar em um aero-
porto e ser sobre horário de vôo, mas, de fato, 
assim é a Suíça. Um hotel, pode lhe dar per-
missão para saída até as 12h04, por exemplo. 
Tudo funciona numa ordem quase utópica pra 
quem vive no terceiro mundo. Carros param 
quando o pedestre pisa na rua, que são lim-
pas e bem cuidadas. Acima de tudo, transpi-
ram segurança e tranqüilidade. 

Genebra é muito mais que a sede da ONU ou 
a segunda cidade mais populosa da Suíça (a 
primeira é Zurique). Fica na parte do país onde 
o francês é o idioma oficial. Rodando uns 100 
quilômetros de carro, você pode ainda conhe-
cer Annecy, cidade francesa no topo dos Alpes 
conhecida como pequena Veneza, por conta de 
seus canais. Poucas pessoas falam inglês, como 
no interior da França, mas no geral, a população 
é receptiva e se esforça pra comunicar. O idioma 
não chega a ser uma barreira intransponível e 
leva a vantagem de ser mais fácil que o compli-
cado “suíço-alemão”, falado em Berna, a capital, 
e na outra parte do país. Uma derivação do ale-
mão ainda mais difícil que a língua de Fritz Lang. 

O sistema de transporte público da cidade é um 
show a parte. Logo ao desembarcar, procure 
pelo guichê do transporte no aeroporto e retire 
seu passe grátis. Com ele em mãos, você pode-
rá percorrer a cidade por trem, ônibus, barco, 

enfim, qualquer meio de transporte que seja 
integrado. Se o horário de chegada for fora do 
horário de funcionamento, a maioria dos hotéis 
consta com um cartão, igualmente grátis, na 
recepção. Basta pedir. Uma volta de ônibus te 
leva aos pontos mais interessantes da cidade e, 
para descobrir quais são, qualquer outro guia 
poderá ajudar. Os horários de ônibus são mais 
exatos que um relógio suíço. Com todo perdão 
para o infame trocadilho. 

A velha Genebra vale o passeio de um dia. 
Ao redor, estão as lojas mais conhecidas. Vale 
lembrar que, com exceção de chocolate, nada 
é muito barato no país. No centro antigo, ruas 
estreitas, casas de pedra, sempre muita gente 
passeando e um ar de estar no século XVIII. Ali 
ficam também muitos dos bons restaurantes 
e bares, onde o encontro de jovens é mais frio 
que um sorvete no inverno. Há pouca intera-
ção entra as mesas e, no frio, mais distancia 
ainda entre os transeuntes. 

O Museu de Arte e História, assim como o 
centro antigo, fica próximo ao Lago Genebra. 
Abre de terça a domingo e, assim como o 
transporte, é grátis. Uma parada obrigatória 
pra quem gosta de arte e de história. Arte-
fatos gregos, romanos, pré-históricos, um 
passeio pelas armas usadas nas mais diversas 
guerras européias e um passeio pela arte do 
país. Além disso, vale o passeio por uma expo-
sição de decoração de salas de estar na Europa 
nos últimos 200 anos. Desde o clássico até o 
minimalista alemão dos anos 20. Tudo com 
móveis e disposição originais de época. 

A culinária é um show a parte.  Fondue é um 
prato obrigatório, mas, geralmente, tudo que 
tenha queijo é bom e preparado da mesma 

maneira há séculos. Já deu mais que tempo 
de aprenderem a fazer.  

Comer em países onde o idioma não é conhe-
cido pode ser uma aventura a parte. No centro 
antigo, a maioria dos restaurantes é de pedra, 
clássicos.  Há alguns que remetem a um bistrô 
milimetricamente colocado em meio a uma fa-
chada de pedra. No interior, o calor aconchega e 
o numero de mesas – extremamente próximas 
umas as outras - é limitado. A maioria não pos-
sui um atendente que conseguisse se explicar 
em inglês e nem mesmo um cardápio no idio-
ma de Darth Vader. Após escolher a esmo onde 
comer, restam duas saídas: puxar o garçom 
pela mão, passear com ele pelo restaurante e 
apontar o que você quer. Ou, ter cara de pau. A 
segunda opção é tentar desvendar o cardápio. 
“Fondue Chinoise” soou diferente. A indicação 
veio do garçom, que tentava, de todas as ma-
neiras se comunicar. O prato, na verdade, é um 
réchaud de água e vegetais fervendo. Maione-
se e carne crua acompanham. Você enrola os 
finos pedaços de carne num espeto, como es-
paguete no garfo e o coloca na água. Assim, ele 
cozinha e, voilá.  Você pode comer. Se preferir, 
pode molhar na maionese. Confesso, é uma das 
cinco comidas mais sem graça já provadas por 
este que vos escreve. Em viagens curtas, vale a 
máxima de não inventar e ficar no tradicional. 
No que você e seu estômago estão acostuma-
dos. Ninguém merece estômago revoltado em 
uma viajem de avião. 

O Fondue, tradicional, clássico, perfeito. Ficou 
pra outra viagem. Infelizmente.

João Veloso Jr. (joaovelosojr@gmail.com), 34 anos, é 
jornalista, viajante errante, insiste em tocar baixo nas 
horas vagas e ama café. No calor, ele prefere as letras.


